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Resumo
A paracoccidioidomicose (PCM) é uma micose sistêmica, causada pelo fungo Paracoccidioides brasiliensis, e considerada endêmica no Brasil. Realizamos um estudo retrospectivo dos casos da PCM em cidades do interior da região sul do Rio Grande do Sul, Brasil. Foram revistas fichas de biopsia e laudos laboratoriais de todos os pacientes com PCM diagnosticados em quatro laboratórios de anatomopatologia da cidade de Pelotas, buscando dados clínicos e epidemiológicos. Foram inseridos no estudo 123 pacientes diagnosticados no período de 1966 até 2009, sendo 104 (84,5%) pacientes masculinos e 17 femininos. A idade desses pacientes variou de 02 a 92 anos. O laboratório específico na área odontológica foi responsável pelo diagnóstico de 52 (41,9%) dos casos de PCM, sendo os 71 casos restantes (58,1%) provenientes da soma dos outros três laboratórios de anatomopatologia geral. Com relação à origem dos pacientes 65,2% eram residentes na área rural e com ocupação em atividades agrícolas. Os dados quanto ao tempo de evolução da doença estavam disponíveis em 43 casos, e variou entre 20 e 2.920 dias, com média de 572,3 dias. Destes, apenas 21% dos casos (9/43) foram diagnosticados em menos de 30 dias. A PCM tem ocorrido de forma endêmica em cidades do interior sul do RS, assim, torna-se imprescindível incluí-la como diagnóstico diferencial de infecções respiratórias, especialmente em indivíduos da zona rural, entre 30 e 60 anos de idade, e com lesões orofaríngeas associadas.
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